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O baço, rim e timo são os principais órgãos imunes em peixes. Na maioria dos teleósteos, a 
porção cranial do rim é responsável pela hematopoiese, enquanto a caudal restringe-se à 
osmorregulação. Já o baço, concentra a filtração de antígenos, hemocaterese e estocagem de 
eritrócitos. Para algumas espécies o baço é o principal órgão hematopoiético. Informações sobre 
os mecanismos de resposta imunológica de pirarucus são escassas e uma forma para melhor 
compreender esse dispositivo é conhecer a estrutura dos órgãos envolvidos na sua função imune. 
Este trabalho visou descrever aspectos anátomo-histológicos de rim e baço de pirarucus, com 
objetivo de dar suporte a futuros estudos sobre toxicologia, imunidade e saúde. Sete alevinos de
pirarucus (comprimento padrão: 8,11±0,98 cm; peso: 5,16±2,08 g) em fase de treinamento 
alimentar foram coletados em uma piscicultura no Estado do Tocantins, Brasil. Os peixes foram 
sacrificados por concussão cerebral e necropsiados. Rim e baço foram coletados, fixados em 
formalina 4% e processados segundo metodologia padrão para histologia, sendo corados em
hematoxilina e eosina. O rim foi divido em três porções: cranial, medial e caudal. Já o baço foi 
analisado inteiro devido a sua dimensão reduzida. O baço do pirarucu apresentou coloração 
vermelho escura, dividindo-se em três lobos, sendo um deles maior. Localizou-se próximo ao 
intestino anterior, envolto por tecido adiposo abdominal. Para os três lobos, encontraram-se 
dispersas no parênquima regiões de popa branca, ricas em células linfóides, e popa vermelha,
caracterizada pela presença dos cordões esplênicos formados por eritrócitos, trombócitos e 
células semelhantes a fibroblastos. Vasos sanguíneos foram encontrados no seio do parênquima 
esplênico, assim como pequenos e dispersos centros de melanomacrófagos (CMM). 
Externamente revestiu-se por uma cápsula de tecido conectivo fibroso e fina camada de músculo 
liso. O rim apresentou coloração vermelho amarronzada, consistência esponjosa e formato 
alongado e segmentado. O órgão encontrou-se alojado na região dorsal da cavidade celomática,
imediatamente ventral à artéria aorta dorsal e à bexiga natatória modificada. Ocupou os dois 
terços finais da cavidade celomática, sendo o rim direito (2,01±0,44 cm) maior que o esquerdo
(1,84±0,44 cm). Os lobos renais mostraram-se parcialmente fundidos. Nas três porções de rim 
analisadas a organização histológica seguiu padrão similar: a região externa (cortical) composta 
por tecido hematopoiético e a região mais central (medular) apresentou túbulos renais - túbulos 
contornados proximal e distal, e túbulos coletores - e pouco tecido intersticial hematopoiético e 
linfóide. Os ductos coletores estenderam-se desde a porção cranial até a caudal dos rins e 
localizaram-se na região central de cada lobo renal. Caracterizaram-se por apresentarem um 
extenso lúmen circundado por epitélio pseudoestratificado com células epiteliais mucosas e fina 
camada de células musculares lisas. Foi observada maior quantidade de glomérulos no rim 
medial e néfrons imaturos nas três porções do rim. Registraram-se poucos e reduzidos CMM. A 
veia cardinal posterior estendeu-se desde o rim caudal até o cranial, onde aumentou de calibre
para levar sangue ao coração. A partir dessas análises, observou-se que o rim de alevinos de 
pirarucu exibiu organização diferenciada da maioria dos peixes teleósteos, apresentando ductos 
coletores também do rim cranial. No entanto, sugere-se a analise de pirarucus em outras faixas 
etárias a fim de esclarecer se este padrão de organização renal permanece em animais adultos. Os 
elasmobrânquios, por exemplo, perdem o tecido linfohematopoiético renal na vida adulta, 
tornando-se o baço o órgão linfóide mais importante. Além disso, na fase analisada, o pirarucu 
está sofrendo uma fase de intensa transformação fisiológica (e.g. substituindo a respiração 
branquial para aérea obrigatória), o que pode refletir na estrutura e função destes órgãos imunes.
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